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TCE apura irregularidades

em licitação da PJF

• Tr i b u n a l

suspendeu

licitação em que

seria escolhida

a empresa

responsável por

plano de novo

sistema de

transporte

coletivo

O Tribunal de Contas do

Estado de Minas Gerais

(TCE) suspendeu, provisoria-

mente, o processo licitatório

para escolha da empresa

que vai elaborar plano para

o novo sistema de transporte

coletivo de Juiz de Fora. A

decisão foi tomada depois

que o órgão recebeu de-

núncias de que supostas ma-

nobras favoreceram deter-

minadas empresas no pro-

cesso. Isso teria sido feito por

meio da adoção de critérios

subjetivos na avaliação das

propostas apresentadas.

As denúncias referem-se

aos resultados mostrados

pelo Executivo no último dia

20, no Atos do Governo. Na

ocasião, foi divulgada a clas-

sificação das empresas

aprovadas no processo.

Em primeiro lugar, ficou

a Tectran – Técnicos em

Transportes Ltda., com

97,55 pontos. Em seguida,

apareceram Tecnotran – En-

genheiros Consultores s/c Lt-

da, com 87,86 pontos, e

Planum – Planejamento e

Consultoria Urbana Ltda,

com 79,43.

O deputado estadual

Durval Ângelo (PT) está en-

tre os denunciantes. Ele ex-

plicou que foi informado so-

bre o caso por meio de de-

núncia anônima. Segundo

ele, o processo foi pensado

de forma que apenas as três

empresas escolhidas se en-

quadrassem nos pré-requi-

sitos definidos no edital.

— Diante disso, enca-

minhei pedido de investiga-

ção para a equipe técnica do

TCE, que percebeu que a

denúncia possui fundamen-

to — disse.

E D I TA L

Em nota enviada à im-

prensa, a assessoria de Dur-

val destaca o fato de ter sido

exigido no edital que as con-

correntes fossem socieda-

des comerciais. No entanto,

como consta no texto, “a

grande maioria das consul-

torias de tal natureza é so-

ciedade civil”.

O procurador-geral do

Município, Gustavo Vieira,

confirmou que a Prefeitura

recebeu, na terça-feira, de-

cisão liminar do TCE, pe-

dindo a suspensão. Segundo

ele, além do deputado, duas

empresas que participaram

do processo, incluindo uma

que passou da primeira fase

de avaliação, fizeram as de-

núncias.

Gustavo garante que a

Prefeitura dispõe de subsídios

para provar a não existência

das manobras mencionadas.

Um dos argumentos uti-

lizados pelo procurador é

que a empresa denunciante

que está entre as aprovadas

na primeira fase apresentou

orçamento mais caro do que

a primeira colocada.

— Enquanto a Tectran

propôs o valor de R$ 570 mil

para a execução dos tra-

balhos, essa organização

propôs o custo de R$ 690 mil

— menciona.

A assessoria do TCE in-

formou que o caso ainda

não foi levado à sessão do

plenário. No entanto, há

possibilidade de o conse-

lheiro Elmo Braz Soares,

que recebeu a denúncia,

apreciá-la ainda hoje. An-

tes disso, não pode ser con-

siderado que houve suspen-

são oficial da licitação por

parte do Tribunal.

Cabeleireira

é assaltada

Um homem ameaçou

com faca uma cabeleireira,

30, para assaltá-la. A vítima

saía de um salão de beleza,

na Travessa Castro Alves,

Centro, quando foi agar-

rada pelo pescoço, tendo

R$ 40 levados pelo ladrão.

O crime foi registrado na

tarde de ontem.

Conforme a vítima in-

formou à PM, o autor era

branco, alto, usava calça

jeans e blusa amarela. Além

disso, exalava forte mau

cheiro. O caso foi enca-

minhado para a 1ª DRPC,

em Santa Terezinha.

PM apreende

pirataria

A Polícia Militar apre-

endeu 126 mídias piratas

no Centro da cidade. O

material estava sendo co-

mercializado por dois ado-

lescentes, de 17 anos, na

Rua Halfeld. O flagrante

aconteceu durante a tarde

de terça-feira.

Os militares chegaram

até o local, após receberem

de denúncia de um guarda

municipal. O material foi

levado para a 1ª Delegacia

Regional de Polícia Civil,

em Santa Terezinha. De-

pois de prestar depoimento,

os menores foram entre-

gues aos seus responsáveis.

Jovens

ar mados

invadem

escola

Rixa entre jovens, no

Bairro Santa Luzia, inclu-

sive com o uso da faca, vira

caso de polícia. A ocor-

rência foi registrada pela

PM, ontem, quando um

porteiro de uma escola

pública, abriu o portão do

estabelecimente e foi sur-

preendido por três ado-

lescentes, um deles por-

tando uma faca. Eles in-

vadiram a escola e junto

com um aluno, apode-

raram-se de pedaços de

madeira e agrediram qua-

tro jovens com socos e

pontapés.

Os infratores fugiram.

As vítimas sofreram esco-

riações e ficaram de me-

dicar-se por meios pró-

prios. A faca, segundo a

PM, foi apreendida no pá-

tio da escola. Durante ras-

treamento, os infratores,

entre 14 e 17 anos, foram

localizados e reconhecidos

pelas vítimas. O caso foi

encaminhado à Delegacia

de São Mateus.


